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rúreito no iroto 

Sobre a situação da mu- 
lher em Inolaterra c na Al- 
lemanha dá-nos o sr. (-.ar- 
neiro de Moura os seguintes 
esclarecimentos na sua obra 

«A mulher e a civilisação». 
—«As feministas inglezas 

já obtiveram o direito do vo- , 

to nos conselhos communaes , 
e nos condados. 

«As mulheres não casadas i 
que pagam impostos são eiei- j 
toras para a Camara dos I 
Communs. Em Man e em 
Guernescy as mulheres vo- 
tam nas eleições para os par- 
lamentos Testas ilhas. 

«A mulher ingleza pode 
dispor livremente de seus 
bens; tem o direito dc estar 
em juizo, de ser commerci- 
ante ou industrial sem aucto- 
risacão do marido. 

«Pode ser tutora, e é elei- 

tora e elegível nos conselhos 
escolares. Exerce profissões 

liberaes e administrativas. 
«Não tem conseguido tan- 1 

to a mulher allemã, a quem i 

só em 1896 foi reconhecido 
o direito... de viajar na im- 

perial dos omnibus! A alle- 
mã não pôde dispõe livre- 
mente dos seus bens nem dos 
seus salários; não lhe é per- 
mittido cursar as universida- 

des nem seguir as funeções 
administrativas. 

«Não é assim na Áustria, 
onde ha uma notável popu- 
lação académica feminina nas 
universidades de Vicnna, de 

Cracóvia e de Czernowítz. 
Na Croacia teem as mulhe- 
res o direito de voto para os 
Conselhos Communaes.»— 

A ingleza tem consegui- 

do muitas regalias, como se 

vê, e acha-se em vesparas dc 
alcançax um triumpho deci- 
sivo com a obtenção do di- 
reito ao suífragio universal. 
Simplesmente ha que estra- 
nhar alguns dos processos 
usados para a sua propagan- 
da, que são. como se sabe, 

a desordem e o tumulto, de 
que alguns homens do nosso 
paiz, diga-se de passagem, 
teem tirado assumpto para 
as saaS biscas ás mulheres 
de todo o mundo. 

Comtudo, o voto concedi- 
do sem rettricções ás mulhe- 
res pôde não ser um absur- 

do, e menos ainda uma cla- 
mldade. 

Esse direito foi concedido 
ás mulheres da Nova Zelân- 
dia (Austrália) em 1893. 

De cento c nove mil mu- 

lheres inscriptas no recen- 
seamento votaram noventa 
mil nas eleições que se se- 

guiram á concessão. 

M. S. Wolstenholme, oc- 
cupando-se do caso no Al- 

manach feminista de T900, 
escreve: 

—«Nas salas dos collegios 

cleitoracs numerosas mães 
de família explicavam e de- 
fendiam as pretenções dos 
candidatos que lhes mere- 
ciam preferencia. 

«Nenhuma desordem oc- 
correu. 

«A1? vezes o pae, a mãe, 

os filhos, a família toda em- 
fiin, vinham á sala da elei- 

ção, procurando ganhar mais 
um voto para a causa que 
ellas ccllocavam em primei- 
ro plano.» — 

E mais adiante; 
— «O cffeito produzido pe- 

lo voto das mulheres sobre 
a compositão da camara é 
indubitável. 

«Os homens cujo caracter 

moral deixava a desejar fo- 

ram todos repelidos, ea bon- 
dade, a competenc:a, tornou- 
se um titulo mais valioso pa- 
ra ser-se deputado... que a 

habilidade.»— 
Má cousa, para nós, a po- 

litica, sabe-se de sobra; mas 
peor virá no futuro a ser se 

os paizes que se obstinam 
em não deixar n'ella intervir 
a mulher continuarem na sua 

teima. 
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GASPAR EDUARDO D"ALMEIDA 

"Expediente 

Tesa do tes-aiiasado o 
ao.0 aatiso de psaSsIIca- 
ção do ««fornaldc .tíJcI- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos estimáveis 
asslgnantes a Oueza de 
satlsSazeccns a impor- 
tasacla da slía asslgiia- 
tnra logo <£5ie lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente i-ecfí>o, « <g5jn 
desde Já nuilto agead e 
cem os. 

O «Jornal dc Melgaço» 
regista hoje nas suas colum- 
nas mais um anniversario lu- 
ctuoso e, sem duvida, um 
dos que mais se fez sentir 
em Melgaço, aitendendo ás 
inexcediveis qualidades e fino 
trato de qué era dotado o 
seu biographado. 

Queremos referir-nos ao 
5.° anniversario do falleci- 
mentode Gaspar E. d^lmei- 
da, rfesse perfeito homem 
de bem a quem todo Melgaço 
estimava pelas suas acções e 
pelo seu irreprchensivel ca- 
racter. hontem passado. 

Recordar ponsso a sua 
memoria, não é louvaminha, 
mas sim um dever de gra- 

tidão un ra e simplesmente 
porque nos honrava com a 
sua amisade. 

A nossa homenagem,pois, 
c humilde mas sincera e re- 
presenta decerto o sentir de 
todos os que, como nós, sa- 
biam avaliar quanto era 
grande e generoso o seu co- 
ração. 

A toda a família do illus- 
tre extinclo, os nossos mais 
respeitosos cumprimentos. 

-M- 
Suffragandn a sua alma, 

resaram-se hontem duas mis- 
sas na capella da Misericór- 
dia d'esta villa, ás quaes as- 
sistiram bastantes pessoas. 

PARA A HISTORIA 

listro doessiacnío—-Usm trapalhada—S-sn 
qaíc situação fica a p«S5c?:t do Porto c o 
governo que a ílefeniíe'? — 3,s3j auxiliar de 
Homero — MeeSaraçõcs dc Calado c Brito. 

Publica-fornia 

Desesperado com a situa- 
ção miserável que s policia 
do Porto pretende criar-me, 
convertendo-me n'um seu 
instrumento cego para íszet 
affirmações falsas que pos- 
sam compromctter alguns 
dos actua es presos políticos 
por virtude dos acontecimen- 1 
tos de vinte e um de outubro 
proximo passado e não que- 
rendo prestat-me por mais 
tempo a tão repugnante pa- 
pel que me desqualificara 
perante os homens de bem e 
seria uma nodoa indellevel 
lançada sobre miuha mulher 
e meus filhos, resolvo eman- 
ei par-me da pressão feroz 

que sobre mim tem exercido 
a policia dVsta cidade, pre- 
ferindo emigrar d^ste des- 
graçado paiz, com prejuízo 
dos meus interesses e perda 
do lugar que desempenho, 
donde tenho auferido os 
meios de subsistência, pedin- 
do úquelles que me não co- 
nhecem que me não julguem 
capaz dc transforma r-mc 
n'bm Homero de Lencastre 
e continuar a exercer o vil 
papel que me teem pretendi- 
do distribuir. 

Desejo- porem justificar-me 
de alguma fraqueza que te- 
nha tido e para isso faço 
uma exposição resumida, 
mas verdadeira, do q ie co- 
migo se tem passado: 

Declaro que é falso o en- ' á presença do Commissario 
tendimento que Homero diz 
ter tido comigo no seu rela- 
tório, que ti parte no Com- 
missariado de policia, porque 
se dc facto esse entendimen- 
to existisse seria desnecessá- 
ria a minha prisão que se 
effectuou cm trinta e um de 
outubro ultimo e cujo cati- 
veiro durou até á noite, oc- 
casião em que fui chamado 
ao gabinete do sr. Commis- 
sario Gera! da policia, onde 
perante Homero me foi res- 
tituída a liberdade, sendo 
«'essa occasião que os senho- 
res Caldeira Scevola e dr. 
João El iy me deram uma sa- 
tisfação dizendo este ultimo 
senhor que se tinha voltado 
a fitai... Depois, entrei Tum 
pequeno gtbinete a que o sr. 
Christiano de Carvalho cha- 
mou confissionario, onde me 
foi dito pelo sr. Scevola, que 
estava com Homero, que a 
minha situação era muito 
melindrosa, tendo eu que es- 
colher entre réu confesso ou 
testemunha valiosa. Voltei ao 
Commissariado duas ou três 
vezes, por ordem do sr. Sce- 
vola, onde me foi dito por 
este sr. gne a minha situa- 
ção era bastante melindrosa, 
mas que para um homem co- 
mo en. que era intelligente, 
não haveria difficuldades pois 
que me saberia sahir bem io 
papal que me distmbuira.nl! 

Sendo-me n'esta occasião 
dito que me seria cntiegue 
uma copia do relatório para 
que eu com conhecimento do 
todo pudesse melhor desem- 
penhar a minha parte. Que 
o relatório foi feito no Com- 
missariado de policia pelos | 
srs. Caldeira Scevola. Chris- | 
tiano de Carvalho, Militão j 
Barbeito, Homero Lencastre , 
e um dactilographo e que se 
baseia em falsidades porque 
affirma o signatário Homero 
que Cesar Augusto da Cu- 
nha Santos deu conhecimen- 
to por meio de uma carta ao 
sr. Scevola da existência de 
uma associação secreta de 
caracter monarchico, quando 
é certo que essa carta foi es- 
cripta por Cunha Santos no 
Cotr.mlssariado, por imposi- 
ção dn sr. Scevola, e na mi- 
nha presença, já nos fins de j 
novembro, com data de abril ! 
ou maio!! 

Que esta carta foi exigida i 
a Cunha Santos porque o sr. I 
dr. João Eloy. que segundo 
o sr. Scevoia é o «jurista da 
policia», disse que havia um 
artigo no Codigo que dizia 
que qualquer individuo podia 
entrar em sedições sem ser 
considerado criminoso desde 
que as denunciasse antes do 
dia marcado para ellas se ; 

realisarem. Que Cunha San- 
tos só escreveu esta carta 
depois dc lhe terem manda- 
do cercar a casa para o prtn- j 
derem e como acima digo 
sob imposição do Commissa- 
rio, sob pena cie ser bigorna 

de policia, a quem pela pri- 
meira vez fatiei e que nem 
de vista conhecia, por elle 
me fei dito que a associação 
secreta tinha sido inspira ia 
por eile e posta em execução 
por Homero. 

Que a alllclação era feita 
por Homero entre os indiví- 
duos conhecidos como mn- 
narchicos. que eram obriga- 
dos, sob pena de serem vo- 
tados ao ostracismo, a as.si- 
gnar declarações, entre ellas 
a de suicídio, e lhes era nVs- 
se acto pedido por Homero 
dinheiro por uma só vez e 
uma mensalidade que era 
cobrada por um seu empre- 
gado chamado Costa a que 
adeante me referirei,quantias 
estas de que nunca prestou 
contas apesar de por vezes 
lhas ter pedido. 

No dia dezenove de outu- 
bro proximo passado fui á 
succursal do Hotel Universal 
onde passados alguns mo- 
mentos appareceram ns drs. 
Abreu e Almiro de Vascon- 
cellos que tiveram uma con- 
ferencia rapida chamando- 
me a seguir para eu airan- 
jar dois homens de confiança 
para um serviço importante 
ao que eu me prnmptifiquei. 

O serviço que de mim era 
exigido era acompanhar a 
Braaa os srs. Conde de Man- 
gualde e seu secretario o sr, 
Pedro Vallada, serviço que 
cu fiz estando com estes se- 
nhores na referida cidade 
durante o dia vinte e um, 
regressando an Puna em 
automóvel, indo hospcdal-os 
em minha casa na rua de 
Faria Guimarães quinhentos 
e vinte e um. 

Após a nossa chegada a 
esta cidade, procurei Home- 
ro que encontrei no Café In- 
ternacional, a quem fiz uma 
resenha do succedldo, pedin- 
do-lhe para me indicar lugar 
seguro onde estivessem os 
meus hospedes até se lhes 
poder dar fuga, pois que não 
me convinha tcl-os em minha 
casa, por causa da policia, 
ao que elle me respondeu 
que tudo se arranjaria e pas- 
sados alguns momentos diri- 
gi mo-nos no «auto» setecen- 
tos e cincocnta e nove á mi- 
nha habitação ondeosr.con- 
de de Mangualde combinou 
com Homero a fórma de 
melhor se occultarem no 
Porto, ficando assente que 
Homero voltaria ás to horas, 
da noite afim de os conduzir 
a um local que elle conside- 
lava ao abrigo de qualquer 
suspeita da policia onde per- 
noitaria para no dia seguinte 
os conduzir á fronteira. 

N^sta occasião e perante- 
mim, foi entregue a Homero 
pelo sr. conde a quantia de 
cem mil rei-, porque Home- 
ro dissera que talvez tivesse 
que fugir e não tinha rccur-- 
SOS. Pelo sr. conde foi pedi- 
do a Homero para lhe com- 

I visto não querer Ser martcl- prar um abafo para o pesco- 
lo. Na noite de trinta e um 
de outubro quando chamado 

ço, sendo lembrado por este 
ultimo que talvez fosse con- 

l 



•venineríte co'"!>prar-tbe ans 
•oculos para melhor íe dis- 
farçar, lembrança que foi 
aceite. ElTeciivãmente ás 10 
horas da noite, ciiegava Ho- 
mero deixando Geara «auto» 
na esquina da Rua Latino 
Coelho para, segundo diria, 
afugentar suspeitas. Çondu- 
ziu-nos á rua do Corpo da 
Guarda a um quarto que el- 
le achava exceilente, mas que 
o sr. conde nao achou bom 
pois tinha a impressão que 
estava n^uma prisão; como 
Homero não queria que sus- 
peitassem dMIe, olfereceu- 
lhes o seu escritório, tendo 
antes o sr, conde dito que se 
entregai'.! nas suas mãos, 
que está situado na travessa 
de Cedofeita, onde deveriam 
pernoitar e que no dia se- 
guinte os conduziria á fron- 
teira. Ficaram nVssa noite 
na referido escritório onde 
tinham apenas cadeiras em 
que poderiam dormitar, e eu 
com Horrero seguimos no 
«auto» até d Praça da Li- 
berdade, onde fiquei, vendo 
que elle seguia no «auto» pe- 
la rua Jo Loureiro. No dia 
da prisão dos srs. conde e 
Pedro Vallada, da quai eu 
tive conhecimento por um 
placard, encontrei Homero 
no Intcrnacional que, fingin- 
do-se muito pesaroso, me 
contou a seguinte historia: 
«Hoje ao meio dia, indo eu 
ao gabinete do sr. SCevoia, 
foi-me dito por Milltão Bar- 
beito que tinham prixe graú- 
do porque estava no Porto 
o sr. conde de Mangualde 
com o seu secretario para os 
lados de Cedofeita. Apenas 
tive conhecimento doeste fa- 
cto mandei uma carta ao meu 
empregado Costa (agente po- 
licial numero um) para os 
acompanhar seguindo pela 
travessa de Cedofeita, rua 
do Carregal até ao largo do 
Duque de Beja, onde devia 
estar um carro que os con- 
duziarla á Arca de Agua, on- 
de eu os esperava no auto- 
movei». 

Soube mais tarde por con- 
fissão d: Homero que a car- 
ta tinha sido enviada por or- 
dem do sr. Scévola que ti- 
nha mandado os agentes que 
os prederam para a rua do 
Carregai onde effectuaram a 
prisão após o cumprimento 
de Homero. Por Homero 
me foi dito que o sr. Anto- 
nio Albuquerque «era um 
idiota» porque eile lhe tinha 
introduzido na Quinta do 
Alão diverso armamento e 
que passados dias, digo, pas- 
sados dois dias lhe foi apre- 
hendido ainda em sarapilhei- 
ras e atadas! Conhecendo-se, 
como é publico, o entendi- 
mento que havia entre Ho- 
mero e o sr. Scevoia, facil- 
mente se chega á conclusão 
de que o armamento apre- 
hendido na Quinta do Alão 
foi lá mandado introduzir 
par ordem d» sr. S.tevola 
rnm de arranjar mais uma 
victima d'esse movimento 
preparado pela policia. Que 
também eram do conheci- 
mento do sr. Scevoia as fre- 
quentes importações de ar- 
mamento feitas por Homero 
e pelos seus subordinados 
Costa, Vidal e Vieira, sendo 
também estes agentes que 
conduziram em cintos gran- 
des quantidades de pistolas 
para Lisboa. Sei por Home- 
ro me ter dito, que vários 
monarchicos lhe entregaram 
diversas quantias.gastando-as 
cm seu proveito. N^ma das 
vezes que fui ao escritório 
de Homero depois de pseu- 
do-mevimento, vi que elle 
estava acompanhado de tres 
indivíduos a quem ditava os 
depoimentos que e!les ha-N 

viam de fazer na policia, en- 
gaiando-os e fjzendo-os rc- 

peti-r. Esses indivíduos são; '• 
Joaquim Arthur Lopes Vi- 
eira, que esteve empregado 
no Foto-Bazar (agente nu- 
mero cento eincoenta e se- 
te), Belmiro Vidal, (agente 
numero sete), Joaquim Cos- 
ta, (agente numero um).Vem 
a proposito lembrar que es- 
te- trei indivíduos sSo as 
únicas testemunhas que ap- 
parecem nos dilTerentes pro- 
cessos, e que foram nomea- 
dos agenteg da policia como 
prémio de irem confirmar 
todas as accusações que Ho- 
mero fizer. 

Devo também declarar que 
durante o meu convívio com 
o sr. conde de Mangualde, 
digo conde e seu secretario, 
nunca por este foi dada qual- 
quer opinião ou alvitre so- 
bre os acontecimentos, iimi- 
tando-se sempre a ouvir. 
Porto, 17 de dezembro de 
tyiS. José Caiado Branco e 
Brito. 

Reconheço a assignatura 
supra e lettra da precedente 
carta, que vae por mim ru- 
bricada em todas as suas fo- 
lhas. Porto, 20 de dezembro 
de tgiS. Slgnal publico. Em 
tesmunho da verdade. Do- 
mingos Curado. Tem cofia- 
dos e inutifisados os sellos 
respeitantes ao reconheci- 
mento. 

Cofiei e inutilisei em cada 
folha uma estampilha Bscal 
da taxa de 10 centavos. E' 
publica-fórma que fiz extrair 
e vae conforme o original, 
que devolvi. Razurei; «en- 
tendimentos. Porto, 26 de 
dezembro dc igi3. Domin- 
gos Curado. 

mioiíii 

DO PARA.' 

Incommodos provenientes 
de velhos achaques retive- 
ram-me no leito de forma a 
ter de suspender as noticias 
que d"este Estado me habili- 
tei a dar aos leitores do «Jor- 
nal de Melgaço», o que de 
novo hoje começo a fazer, 
não obstante o meu estado 
de saúde não ser ainda satis- 
fatório. 

Aos srs. redactores e lei- 
totes do «Jornal de Melga- 
ço» desejo que tenham festas 
felizes e que o novo anno 
lhes seja portador de immen- 
sas venturas. 

—Aos pobres d^sse Con- 
celho, annuncio-lhes a boa 
nova de que os seus conter- 
râneos n^sta capital, não 
esqneceram a esmola com 
que n'esta épocha costumam 
contempla!-cs para auxilio da 
sua ceia do Natal, bella acção 
que já de alguns annos a es- 
ta parte vem praticando.Bem 
hajam c que por largos an- 
nos Deus lhes permita pode- 
rem continuar a lembrar-se 
dos pobres seus protegidos, 
como agora o fazem, envian- 
do-lhescem mil reis. 

—Continua a pavorosa cri- 
se que por mais d1uma vez 
lhe tenho dito estar a soffrer 
esta praça, a qual, dia a dia 
mais se vem agravando sem 
haver meio de pôr cobro a 
tão grande e grave desastre. 
Para poderem equilibrar a 
receita com a despeza, as ca- 
sas commerciaes teem redu- 
zido o seu pessoal ao restri- 
tamente necessário, e, ao que 
conserva, diminuído os seus 
saiarios, pedindo tempora- 
riamente aos senhorios re- 
dução na renda dos prédios 
e lançando mão de todos os 
recursos para poderem re- 
sistir. 

—O nosso conterrâneo sr. 
Sergio Arthur Baieixo, aca- 

jornai dc 

ba de soffrer um grande de- 
sastre. O seu estabelecimen- 
to commercia! dc ferragens, 
denominado «Centro Com- 
mercial Operário», sito á 
avenida da Independência, 
foi presa d^m violento in- 
cêndio, ficando totalmente 
destruído. O valor das mer- 
cadorias, que era de 60 con- 
tos de reis, aproximadamen- 
te, apenas estava seguro em 
5o contos, na companhia de 
seguros «Commercia!». 

O prédio incendiado, do 
qual apenas ficaram as pare- 
des. é de propriedade do sr. 
Silva Soares, que o tem se- 
guro na companhia «Amaso- 
nia», em 29 contos de reis. 

O incêndio desehvolveu-se 
com violência extraordiná- 
ria, de maneira que, quando 
alli chegaram os bombeiros, 
iá não poderam salvar o pré- 
dio, limitando-se a iocalisar 
o incêndio c a evitar a sua 
com mu nica cão aos prédios 
visinhos, d^m dos quaes os 
inquelinos foram obrigados 
a abandonalo. assim como 
á mudança dos seus haveres, 
soffrendo bastante prejuízo. 
Felizmente não houve desas- 
tres pessoaes. 

—Os gatunos, a fim de 
com mais tranquilidade pro- 
cederem á limpe-a nas casas 
que por eiles teem a infelici- 
dade de. ser visitadas, toma- 
ram o expediente de servir- 
se de narcóticos, systema 
que já tem posto em pratica 
e do qual ainda agora aca- 
bam de servir-se. 

Thomaz de Azevedo, esta- 
belecido com quitanda á tra- 
vessa de Alemquer, por oc- 
casiao em que estava a dor- 
mir, acordou devido a uni 
mau cheiro que notava, não 
podendo no entanto levan- 
tar-se devido a ter sido in- 
vadido por um pouco de mol- 
leza e falta de forças, dei- 
xando-se ficar sem deiigen- 
ciar reagir contra aquelle seu 
mal estar. Pouco depois, ou- 
via que lhe arrombavam uma 
mala que continha quatro 
centos e tantos mil reis, pro- 
ducto das suas economias, 
arrombamento que 50ffreu 
sem contra elle se poder 
opor, em virtude de encon- 
trar-se debaixo da pressão 
d'um narcótico qualquer. 

Ao amanhecer, livre d,a- 
quelia acção que o intorpe- 
cia, acordou dirigindo-se á 
mala. que encontrou arrom- 
bada e sem o dinheiro que 
ella continha, de cujo facto 
foi queixar-sc á policia. 

Leal. 
 *h'd. E'15^— 

('.am ira Municipal 

»Sa 

Presidência do sr. Pires 
Teixeira, com assistência da 
maioria da camara. 

— Foi lido um officio Ja 
Camara Municipal de Vianna 
do Castello, a communicar 
que na sua sessão inaugural, 
resolveu representar ao Par- 
lamento lamentando que o 
CoJigo Administrativo de- 
cretado e promulgado em 7 
d^gosto pretérito não cor- 
responda aos compromissos 
tomados peio tempo da pro- 
paganda, não só porque ffel- 
le se não observam os prin- 
cípios de descentralisação in- 
dispensáveis para o floresci- 
mento dos Municípios, mas 
porque grande numero das 
suas disposições difticiimenle 
se tornarão exequíveis e ain- 
da porque em tal diploma se 
restabelepem as Juntas Ce- 
raes, organisamos artificiaes, 
em desacordo com as nossas 
tradicçõcs administrativas e 
já concludentemente condem- 
nados e extintos por José 

Pdelriaço 

Dias Ferreira, no decreto 
de 6 djagosto de 1892 e a 
manifestar o desejo uc que 
esta ideia seja perfilhada pe- 
las corporações congéneres, 
afim de que ella se imponha 
d consideração do Congresso 
da Republica, como resultan- 
te de um movimento colle- 
ctivo, consciente e insofismá- 
vel . 

Rfsoiveu-se secundar tão 
justa iniciativa. 

— Foi lido outro officio do 
presidente da junta de paro- 
chia da freguezia de Castro 
Laboreiro, acompanhado de 
copia da acta da sessão ex- 
traordinária da mesma jun- 
ta, de 6 do corrente, na qual 
se sollicita da camara a ida 
permanente alli d^m facul- 
tativo, a fim de tratar da 
epidemia que, desde agosto 
do anno findo, grassa nV 
quella freguezia e que já tem 
dizimado bastantes pessoas, 
assim como para que sejam 
fornecidos medicamentos aos 
doentes pobres. 

Resolveu-se fornecer me- 
dicamentos aos pobres que 
provem a sui indigência com 
attestado passado pela junta 
de parochia, vindo as recei- 
tas á camara para serem de- 
vidamente visadas e, quanto 
á ida permanente de faculta- 
tivo, como nao pôde satisfa- 
zer os desejos da reclaman- 
te, dar conhecimento dEsse 
facto ao Ex.mo Governador 
Civil para tomar as provi- 
dencias que julgar conveni- 
ente. 

—Outro officio do profes- 
sor official d'esta villa, sr. 
Antonio José de Barros, a 
enviar talão de requisição n.0 

9 dos objectos mais indispen- 
sáveis á referida escola. A' 
commtssão executiva para 
ser attendido. 

—Requerimento de Man- 
eio Rosa Alves de Mello, a 
pedir attestado do seu com- 
portamento morai e civil. 
Passado. 

—Officio do professor dc 
Alvaredo, sr. Adelino José 
Pereira, a pedir a transfe- 
rencia da casa da escola e a 
declarar que opta pelo sub- 
sidio de residência. A' com- 
missão de parecer para es- 
tudar o assumpto. 

—Outro do presidente da 
junta de parochia da fregue- 
zia de Parada do Monte, 
acompanhado de copia da 
acta da sessão da mesma 
junta, de 2 do corrente, na 
qual se declara que, achan- 
do-se a casa da escola dV 
quella freguezia nas melho- 
res condições, é da maior 
conveniência que o respecti- 
vo professor, actualmente 
em commissão na escola de 
Penso, regresse á menciona- 
da escola, afim de, por mais 
tempo, se não verem priva- 
dos da luz da instrucção dos 
seus habitantes, 

A' respectiva commissão 
para se resolver sobre o as- 
sumpto. 

— Por proposta do sr.pre- 
sidente, foi resoivido instar 
pela venda da pedra das mu- 
ralhas, não só para tornar a 
villa mais hygicnica. como 
para se poderem realisar 
cercas e determinadas obras 
de reconhecida importância. 

—Foi noameada uma com- 
missão composta dos verea- 
dores, srs: Maximiano Soa- 
res Calheiros, Armindo Lo- 
urdes Lourenço e Annibal 
José Aives, para examinar 
as contas da gerencia da ex- 
commissão administrativa. 

—Por proposta dosr. An- 
nibal José Alves, foi resol- 
vido representar ao gover- 
no, pedindo a continuação 
da linha férrea de Monsão a 
Melgaço. 

—Por proposta do sr. No- 
voa5 do Outeiro, foi também 

resolvido mandar circulares 
a todos os zeladores munici- 
paes, lembrando-lhes o cum- 
primenta do Codigo de Pos- 
turas e que o pagamento das 
respectiva:-, multas só pófie 
ser cffectuado na Camara 
Municipal. 

. E, nada mais havendo a 
tratar, por proposta do sr. 
presidente, foram dados por 
findos os trabalhos da sessão 
respeitante a este trimestre, 
sendo levantada a sessão. 

Commissão executiva 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vogaes, srs. 
Manoel José Lopes, Augusto 
Cesar Gomes Pinheiro, José 
Antonio d'A breu Carneiro, 
Aurelio d'Arau)o Azevedo e 
José de Sousa Lobato. 

— Devidamente approva- 
do, foi apresentado o orça- 
mento ordinário dt Camara 
para o corrente anno. 

— Officio do Ex.mo Gover- 
nador Civil, a designar o dia 
20 do corrente para se pro- 
ceder á eleição da junta de 
parochia de Cubalhão. No- 
meados presidentes effectivo 
e substituto,os srs. José Cae- 
tano Gomes e Manoel Este- 
ves Lyrs. 

—Officio do administrador 
substituto, sr. Cicero Candi- 
do Solneiro, a participar que, 
em 12 do corrente, tomou 
posse dEquelle cargo,entran- 
do desde já em exercício. In- 
teirada. 

—Requerimento de José 
Alves, dEsta villa, a pedir 
licença para continuar com 
o talho aberto e a indicar os 
preços da carne. Concedida. 

—Tomou-se conhecimento 
dos officios dos professores 
dEsta villa, Alvaredo e Pen- 
so, resolvendo-se estudar o 
assumpto a que dizem res- 
peito. 

—Encarregado o vogal 
Azevedo de mandar collocar 
no bairro da Calçada, ocan- 
dieiro da ifiuminação publica 
que alli já existiu. 

—Mandar collocar os vi- 
dros necessários nos candi- 
eiros da mesma ifiuminação. 

—Tomar em consideração 
o pedido da junta de paro- 
chia de Parada do Monte e 
o officio do director do Ins- 
tituto de Cegos do Porto. 

—Tarifados os generos de 
consummo. 

Nada mais se tratou. 

BlllilAlIi 

Atitai dos pobres 

Os nomes dos nossos esti- 
mados conterrâneos residen- 
tes no Pará. que subscreve- 
ram para o Natal dos pobres 
de Melgaço no anno findo, 
faram os seguintes: 

Um anonymo 5o£>ooo 
Silva & Loureiro loéooo 
M. Domingues io$ooo 
José Domingues io$ooo 
Manoel J. Cardoso 20^000 
José Marques 20SÍ000 
A. Moreira & C.a 20S000 
José Carneiro & C.a I0f5ooo 
José Maria Marques lojíooo 
Manoel Salgado 5i5ooo 
Manoe! José Vaz 10^000 
Constantino Mon- 

teiro loéooo 
Manoel J. Solheiro 20^000 
Antonio A. Salgado 20$ooo 
J. C. 5f5ooo 
Aureliano Antunes 

Almada ioé>ooo 
José A. Ferreira 2oé>ooo 
Manoel Cunha ioí>ooo 

Rs. 280^000 

Reis brazilcira 280^000 ao 
cambio de 280. esc. too^oo 

.V 
»r. tngsisto Esteves 

Afim de fazer concurso 
para notário, encontra-se em 
Lisboa o sr. dr. Augusto C. 
Esteves, nosso querido ami- 
go e presado filho do sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
muito digno vice-consul de 
Hespanha, nEsta villa. 

Desejamos que seja muito 
feliz. 
—- 
Sõ vendo se! 

A' «Republicana» acaba 
de chegar um grande sortido 
de gra atas, camisolas de lã 
e algodão, para homem e se- 
nhora,- ceroulas de malha, 
coturnos em lã e algodão, 
meias para senhora, calçado 
de agasalho, queijo da me- 
lhor qualidade, grande quan- 
tidade de bolacha, manteiga 
de Fontellos, capachos, pas- 
ta Couraça, loção Ideal e de 
Nxe, sabonetes Condessa, 
Presidente, Violeta, etc., as- 
sim como uma vatiadissima 
collecção de postaes illustra- 
dos. 

Visitem a «Republicana» 
do Cardoso, que vale a pe- 
na. 

—— 

fosse 

Na passada segunda feira, 
tomou posse do cargo de ad- 
ministrador substituto dEste 
concelho, para que foi no- 
meado por despacho de 3o 
de dezembro findo, entrando 
desde já em exercício, o sr. 
Cicero Candido Solheiro. 

Muito estimamos que a sua 
administração seja digna de 
louvor. 

— 
Contra a debilidade e 

para sustentar as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo ie Carne, ue Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix dEste 
vinho representa um bom 
bife. 
 — 

Eleição 

No dia 25 do corrente, 
realisa-se a eleição da junta 
de parochia ca freguezia de 
Cubaihão. 

—nm»— 
Exame dc sanidade 

No dia 9, foi inspecciona- 
do por uma junta medica, o 
professor official da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, sr. 
Mathias de Sousa Lobato, 
sendo considerado apto para 
poder continuar as funeções 
de seu cargo. 

Euctuosa 

Na manhã do ultimo do- 
mingo, na occasião em que 
regressava a sua casa, no lo- 
gar da Porteiia do Couto, 
freguezia de Chaviães, foi 
victima de um insulto apo- 
pletico, a sr.a Carlota Rodri- 
gues Alves, presada esposa 
e mãe dos srs. Jo«é Augus- 
to Alves e Annibal José Ai- 
ves, abastados proprietários 
d?áquclla freguezia. 

Este súbito acontecimento, 
causou a maior consternação 
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Faiem amos: ' 

Domingo—o sr. José 'le Sou-a Lobato, 
íaignnda feira—o sr. Bernardino Augusto Teixeira. 

 Xfc vS ■   

Eslã paia o Porto, o sr. José Solheiro. 
— Pa-sa melhor dos sons iucommodos, a e.\.ma sr.* D. lu- 

nacia dVAscensão e Sousa. 
—Vimos aqui no dia 9, os srs. Avelino Domingues Lou- 

renço, Francisco Maria da Costa e Silva, Manoel Francisco 
tia Ponte e Manoel Simões Maia e suas prosadas esposas e 
Constantino da Cunha ^otto Maior. 

—lambem aqui vimos no domingo, os srs. José Rodrigues 
Valle e Antonio Vieira líamos, muito dignos secretários da 
•camara municipal e repartição de finanças do concelho de 
Monsão. 

—Partia para o Porto, a ex.""1 sr." D. Alaria da Conceição 
Esteves. 

—Aclia-se doente, o sr. João Fernandes Lopes, muito di- 
gno secretario de finanças dVste concelho. 

—De visita a sua família esteve entre nós, o sr. dr. Luiz 
Filippe Pinto Rodrigues. 

     

no espirito dc todos, não só 
porque ninguém previa tão 
triste desenlace, como tam- 
bém porque a finada era do- 
dotada das melhores quali- 
dades. 

Sentindo, por isso, o seu 
fallecirrento, Faqui envia- 
mos a seus desolados mari- 
do e filho, assim como á de- 
mais família enluctada, as 
nossas condòlencias. 

—).*(— 
O funeral da desditosa se- 

nhora, reahsou-se ante-hon- 
tem na egreja d^quella fre- 
guezia. com grande assisten- 
wij ue ecciesiasticos, encor- 
porando-se no préstito algu- 
mas irmandades e crescido 
numero de particulares, tan- 
to d^sta villa como das fre- 
guezias circunvisinhas. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. João Pires Teixeira e 
ás toalhas pegaram os srs. 
Manoel José Lopes, Camillo 
d,Ainorim, Victorino Pires, 

- Antonio dos Santos Pires, 
Manoel José Monteiro e Al- 
bano Augusto Pereira. 

Sobre o feretro fòi am de- 
postas tres coroas de flôtes 
sirtiíiciaes. offerecidas pela 
família da finada e que eram 
conduzidas poios srs. Victor 
Manoel E. de Magalhães.Ma- 
noel Marques e Domingos 
Alves da Silva. 

-)*(- 
Em Elvas, falleccu tam- 

bém n'um dos dias da sema- 
na passada, o sr. Francisco 
Constantino Veríssimo, que 
durante alguns annos com- 
mandou esta secção fiscal. 

Era ainda muito novo e 
muito.conhecido entre nós. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

áquella eleição, a qual deve- 
rá ter logar na egreja paro- 
chial da dita freguezia deCu- 
balhão. Para constar se la- 
vrou o presente e outros de 
egual thêor que vão ser atfi- 
xados nos logarcs de estilo, 
Eu, Duarte Augusto de Ma- 
galhães, chefe da secretaria, 
que o subscrevi. 

Melgaço, 14 de janeiro de 
1914. 

Justiniano Antonio Esteves. 

\ 

EDITAL 

•Instiniano Antonio 
Kstcvcs, pi-esidcnte da 
cominissão esccutiva 
da Camara .tluniclpal 
do concelho dc .Alciga- 
ço: 

Faz saber que, não se ten- 
do realisado no dia 14 dc de- 
zembro findo a eleição da 
junta dc parochia da fregue- 
zia de Cubalhão, dVste con- 
celho, foi peto Ex.moGover- 
naHnj Civil d'estB districto, 

jiado c dia 20 do cor- 
mez para, pelas 9 ho- 

da manhã, se procede^ 

(V 

Os abaixo assignados,sum- 
mamente penhorados para 
com todas as pessoas que se 
dignaram cumprirr ental-os 
por occasião do fal ecimento 
de seu presado filho e irmão, 
José Manoel Esteves, e ain- 
da para com aquelles que o 
acompanharam á ultima mo- 
rada, vem por este meio tes- 
temunha r-lhes o seu maior 
reconhecimento. 

Melgaço, 3i de janeiro de 
IQH- 

Ludovina de 'Barros Este- 
ves 

Antonio Joaquim Esteves 
Maria do Carmo Esteves 
Margarida Maria Este- 

ves 
Otelo A. Esteves (ausente) 
Avelino Julio Esteves (au- 

sente). 
-)*(- 

Os abaixo assignados, pro- 
fundamente reconhecidos, 
vem por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que 
se d;gnaram honral-os com 
a sua presença no fallecimen- 
to e funeral de sua saudosa 
esposa, mãe e avó, Carlota 
Maria Rodrigues, e convidar 
todas as pessoas da suaami- 
sade para assistirem á missa 
do 7.0 dia que se hade resar 
na egreja d'esta freguezia no 
dia 17 do corrente, pelas 9 
horas da manhã. 

Portella de Chaviaes, iq 
de janeiro de 1914. 

José Augusto Alves 
Annibal José Alves 
Olívia Isabel Rodrigues 

Alves 
Alberto Raymundo Alves 
Amavelia ide Jesus Alves 
Lucinda dos Santas Alves 
Maria de Lourdes Alves 
Ermelinda de Jesus Alves. 
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AS SENHORAS 

qtac oão sejam bem re- 
gula^as, devem tomac a 
qsie nomialisarão o seta 

AMENORRHEINA 
Qnxo nscnsal. 

IBíísc: 1 ou 2 comprimidos a cada refeição até que as re- 
gras menstruacs estejam normalizadas 

A opinião da EKcdielna sobre a «Amenorrliclna» 

Não mostramos opiniões de doentes, que todos sabem co- 
mo em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos mais 
distinclos médicos do paiz, verdadeiras auctoridades, que re- 
commendam a AMKNORRIIEIN.A: 

O Ex.™0 Sr. Dr. Anlhero 
da Silva, distincto especialis- 
ta de doenças das vias geni- 
to-urinarias em Lisboa, diz.; 
«Tenho ensaiado na minha 
clinica os comprimidos de 
«Amenorrheina»; cs resul- 
liidos ofisidos (cem Ido 
alem da minha espe- 
efativa, pelo que só tenho 
que congratu!ar-me.» 

Lisboa a) Anlhero 
da Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico em Lisboa, diz: «Te- 
nho usado com frequência 
os comprimidos de «Ame- 
norrheina», que me tecm 
dado excelien(c« re- 
sultados». 

Lisboa a) Joaquim An. 
tonio Salgado. 

O Ex.1"-10 Sr. Dr. José de 
Figueirmhas, distincto clini- 
co no Porto, diz:" «E1 com o 
maior prazer que o felicito 
pelos preparados que sob a 
sua sabia direcção tão ma- 
íiatílcos resultados me 
teein dado na eliulea. 
Deverei tspecialisar aquelles 
que mais repetidas vezes te- 
nho indicado, a «Amenor- 
rheina, Carvão e Tocina». 

Porto 

V vcí 

3) José de Fi- 
guirinhas. 

O Ex.mo Sr. Dr. Américo 
Monteiro de Mattos, distin- 
cto clinico em Paços de Fer- 
fLira, diz: «Obtive mara 
vllhosos resultados com 
a «Amenorrheina». Aparte 
alitumas dores no ventre, os 
effeltes foram rápidos 
e satisfatórios». 

Paços de Ferreira 
a) Américo Montei- 

ro dc Mattos. 

O Ex.™0 Sr. Dr. Bellar- 
mmo Pereira, distincto me- 
dico em Setubal, diz: tenho 
empregado os comprimidos 
com manifesta vanía 
«chi, espcclalisando a 
«.tmcnorrheina»... 

Setubal a) Bella rmino 
Pereira. 

O Ev.mo Sr. Dr. João 
Blaiqe de Oliveira e Castro, 
distincto medico em Bucel- 
las, diz: «Declaro que os 
comprimidos de «Amenor- 
rheina, deram vantajosos 
resultados no caso patho- 
logico para que estão indica- 
dos, dando preferencia 
a esta preparação por 
ser mais agradavcl pa- 
ra os doentes». 

Bucellas 
a) João Blaiqc 

de Oliveira c 
Castro. 

ida em todas as boas pharmacias. 
Preço do tubo 31 cent. 

Deposito Geral em Lisboa:—Netto Natividade & GA—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposito em Coimbra—Drogaria Yillaça—R. Ferreira Borges. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazoraetros para produzir gaz ace- 
tileno. 

0 triumphaute apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamenío absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte. por mais dilíicil qne seja. tanío em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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C N'este eslabeleciment'» de ourivesaria encontra-se um 
9 grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches. 
C anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
9 de prata proprios para brindes, eíc.. 
^ Obras recebidas directamente da fabrica. 

| PREÇOS MODICOS 
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N'este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde õ5o reis a 3$5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, nelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, -e muitos outros artigos que c quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender umtto e ganhai- pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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P tg Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Ti Sortido completo em objectos de outivesa- 
° ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 

Tj mo para sala e despertadores. 
43 Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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4 genial de ^Melgaço 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no esfrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Kua da Picaria, OO 
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Francisca ]í da Cosia c Silva 
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Rsaa do Coosclhelro Lopes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
;-.Í rlado sortido de calçado para homens, senho- 

•5i ras e creanças, sendo de notar que á solide?;, 
4| bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

gados, junta-sc a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 

A TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

fpesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

>«- 

-j 
4 * i Também tem um grande sortido de poma- 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

'i 
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M 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 

r| na pharmacia do sr. Araujo. 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MO TORES «ESI VA L rilLAS 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão i» 
Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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E»T.A effOclR» encarrega-se de fiodos «s trabaEk»n 4y- 

pogi-apblcos, como jornacç, livros, cartazes, pro- 
graassnas para tbcatros, mappas, cartas lemcbrcs. 

ssicniorandicas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casauieato, recibos para coaafrarlas c juntas de paro- 

chia, etc. 

Eaearrcga-se também dc Impressos para repartições 
publicas c «amaras inunlclpacs. 
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Vtuho Nutntivo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Jnnla de Saúde l'nblica 

e privilegiado 

Recommendado porcente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gttem (anemia) nas digestões 
di(ficas, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquece*' 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido prertiia- 
do com as medalhas Taivo 
em todas as exposições na • 
cuinacs e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

«f.í i ~ . V ; 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é vm escel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil disestáo, utillissimo para pes- 
soas de estoinagodebil ou -nfer- 
mo, pard convalccentes, pessoas 
idosas ou creanças, c ao mesmo 
tempo um precioso me iicao-iento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte c do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
erganismo. como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
reem usado. 

COLCHOARIA 

Joaquim 
1! 

de 
P-í.. 

c- 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e"metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICrVAS 3i, Gim?, de Villa, 33 
DKPOSTTO.' 120, Sá da Bandeira, i33 
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N^ste -"vo esfabelecimcnto, enconínm-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Knxofr e sulphato de cobre d - primeira quah- 
daòe a preçoá sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana 

barato. 
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se querem comprar 

Onrivcsana e re- 

lojoaria Iniõo 
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MANGEL F. LA PONTE 

SSsia do dv. B.tilz 
«Sosé ISias 

-♦MONSlÔí- 

NVste estabelecimento re- 
centemente mòniado encon- 
tra . um completo e varia- 
do sortido de objectos dVuro 
c prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios ; 
de algibeira tanto paia ho- ! 

mem como para senhora i 
(últimos modelos), ditos dc 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'8lta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim coroo 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dlcos. 

suais uso- 
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